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C" a'I'�I'ai I"OC'O'Hom'-"'lca do
.'. 1 rre�oclos i:portantissimOs,1l0 m�ximo intere:e para lo resultado ,t1ão ,pode s&1> m�lbor, pOl1tr:lanto os I de peq�e�a cab�ta�ent: eÍltr�am 6 a vapor e 5 a

" lnl'-I elle Malfieiros. Sendo, porém, taes negocias "de,' trechos da�,ru� Bercilio,' Luz e 'dá Praça, ,Matriz I vela; -sahíram 7 à "vapor e 6 a vela.
"

•
caracter rsservaâc, -pedia a �entillellll, de o aeorn- esc.olhid.os para tal tll)l_ se -achava�,'brilbanteme?-' --:A-arrecadaç�a da ;Me�a de Rendas Federal d'es-

, panh�r a� o' Hotel Boa Vista,. �upplf;mento,.a I
te �llu!llmaàQs, ul\o oost�nte o luar que íazie ta Cidade.no mez ;d_e fevereiro proxlmo fíndo.fui de

Cl'atl·Va partI'cnIar um' "OaI.erla de Chrystal, O dr. Mal-helro' aceede aOIPre1u?lcarum pou�oo effeito daluz.. 86:62Z$14S, sendo ouro '7:170$01) o papel. .

, ,',' ," (' ',," Ipedlolo.'Chegad08 que foram ao. hotel, sobem, e
, ,A:Cham,os que I� é tempo deJté>J�hy _a'ba�do- ,29:45,$l28. NaqU,ella quantia estão incluiaos .

, ao chegar�R a �m quarto que tinha \� ,.no. 59,.0, I
nar a sua velha !l lmprest�vol lHumlll::ç.ao a ke- 11:022$000 de deposites na' caixa Economica. Com-

I moço desconhec,'Ido, apparentando a maior amabi- rozene, para adoptar, senao a clectrícídade, ao parad"a com a arrecadação do mesmo moa de 1908

BlulD','BD,Hll Iidade, :l!áSta-se para Ci lado e diz: «Queira en-I menos um systema mais adiantado. A illumina- que foi de 22:;22$42!, tem a' de 1909 ).'lua dU'fe:
trar, doutor. E' este ri nosso quarto.» O dr. Ma- Cl10 a álcool. mais do' que qualquer uma outra, rença para mais de 1$:904$7.2�.

.

Iheiro desbobre-se, entra no aposento e rspída-] rec9mmend� se nesta zona :.m qúe' al cana de as.- '.' -Durante' o m.ez de 'fevereiro findo, foram re-:
mente a �orta fecha-se. " o

' ',I �ucar constitue �ma das primeiras culturas, P<!lIS glstrado�,no c!l-rt�:>rro do escrivão de paz d'esta Cida-
Em \lma da-s nossas ultimas 'edições" nos re- Decorridos momentos, utn hospede e alguns I que, alem de satisfazer completamente _

os seus de 13 pb1to�:- I;Jta 3: Manoel, 9m�zes filho natural
ferindo ao progresso de Bhemenaa, escrevemos c.teados Ouvem, no quarto n·. 59" detonações de fins 'vem dar consumo intensiv? �o álcool. gue é de F�ancisca Ri,ta;---Via 4:Maria,.<! �lezes,filha de
-que um espirito cnrieso e indagador, se qufiess'el tl,�os. Correm para acudir � yê�l 'que.o hospe�e como !odos �abem. um dos pl'lnclj�aes.· pro�uctos H��nque �ottero da Silva, :onvulsões;-Dia 8:
podia escrever um livro 801'>,I:e aquelle munioí- ,d esse quarto, professor Eliziarlo Bonilha, resr- exttahídos d aquelle vegetal. Demais a iltuminação Isldío, 4 dias, -Hlho de Antonio 2ofl'uia;la Silva:
pio, tantas -são as csnsas digrtas de 'nota que dente em Ribeirão Preto, descia as escadas qua- a. alcoo] tem aínda a v:wtag'll_ID de., sendo bem tetaco; Dia 9: Waldoma», .2 mcees e 9' dias'
all� existem, como suas c?operativas � de. produ- t�o. a quatro e chegando á rua diz a Um' guarda dizer egual á electr:ill�, c�star mais b�rato.

.

filho de Ma.n,Qel Padrão, icterícia; e Paula RatuSJ�:
cçao e consumo, suas, €&IXas enoonermcas

PO-I
CIVlCO, Rue passava, que no quarto 59, do hotel -O" productos da fabrica H. Jenne & J. Currlm, 66 annos, viuva de Vicente da Silva Ramos eon

pulares, sitas sociedades para a manutenção .de Bõa Vista acabava de se dar' um assassinato. dia:a dia, estão conquistando as sympathías dos gestão cerebral; Di« 10: PlinÍo. 1 anno e '3 �e
'escolas, suas companhías de seguros maritímos Prevenidas, correram as autoridades ao hotel consumidores. Além .das refrigerantes e agrada- zes, filho d'e Bernardino da Silva Neves febres'
etc. Hoje, devido :á puhlícação de um �efatorio, I e eis o, quadr? h,orr.0I'?SO que s� lhes, deparou no veis agu!!, dê Se?tet's, e _gazosas de ,limão e, fram.- Dia 14: Antonio. 10 dias, filho de Anto�io JOã�
tocante ao am10, de 1908,podemos e:atrâr �m de- quarto n·. 59. ,A dITe,lta, encostada a )lma peque- boeza, !01 exposta, á venda na �emana findá maiS Chrysosthomo" causa mortis não consta do l'eoie-'
ltalhes a respeiot4 cle -uma ,d'aque�las instifhiç�es, !l4' nl,�.I?a, CP,ID' uma. expressão tranquil!�. ac�ava, um_prod!-,ctot gazosa o�telã-pirtMmta. Aquelles fabr_i. tro; Dia _1§: F\ancisco, I anno e, 4 milzes, tIiho
T'ra,ta-s.e d� uma ver4addra caixa economlca, Se-' umil ,mQça mor�na, de olhos negras, VI,VOSo cantes, t1verall) a gentll{\�a-, de nos mandar ll1als d� FranCISCo Tnomaz do!Santos' febres' 'lJic.' li)'
sem gar:a.�t\a .do I(i}ov<críiõ,""annexã ã1Coopera;tiva.-; .' ,�allte"'_. l!)stl!Y_ª-�!l3 ,�ªa de ,bra,pco, uma ve� amos�las d,e, seus eÁcelleT\t�s e tnag!lifi� 'Francisca . .1. arino e,,4 mezes, filha do' D;nat;
,Rural? a1h eXIste.nt� ,e. onde) os colonos P?dem. com ,Il,�do casaco do renda,s que s�ne aJl!S- cos vro!1��t�$ .,"

,�

�
�-

�..,...
-

., ';�anoeL Fe.11CiG,;- asphyx.ia ,po: su,bmersão;_e Ali!to-
-depositar SGas economias, percebendo os JU�'os tava,. ,

",usto" �esenhan?ó-Ihe, umas linha� 'har- "O �scr�ptorlo, em ylenna; � 'clÍrgo do �r. 'mo,} mez!3s",,-fj'lho de Bernal'dino -José Claudil){),
annuae,s d,e 4, P?r cento., ' ,momo, !,,' perfeitas, de altura -regular, uma forte Jose :B0mfaclO Cunha, da JelegacaQ da comUllS- tebr-es; Dia 17: José Felicio de Souza 16 anno!'

Foi inaugurada em 215 de.Fevereko do anno ma�sa ';�e:, c'abel,lo� negl.'os vestindo-lhe;) rosto .de- são ete �ropagan�a do Brazil no ,estrangeiro, mu�, tll�o de Fe!icio TJau(;!1do de Sousa: illfluenz.;.t;
passado. P;lra se ,poder l!.'Vahar ('.I pe de pros- graça 11 'sympathla, toda a sua figura I).ava a '11- dou·se pa,l,'a: Splegelgasse: liJ V'tmna I, confor· Vut 22: Vü'ginia, 4 mezes, filha de Leoni Roma
-peridade ,em que' Se 'acha '!-qnel1a instituição, II.!Sã? 'de que era uma noiv�, que alli estava', a me nos loi. communiea_do. . '.

ni" 'febl'es; e Migliel Cl1rispim Viei'a, 18 annas:
após apenas 'um anno de v'lda." ba!>ta saber-se Cllommho ou de volta da egreIa. --:Funccl(ma amanha, nesta Cldadtlt, o Tnbunal filho do Chrispim M�il-ql'les Vieira intlllenza,.
que a 1". de Janeiro 'ulthno, havia em caixa, Entanto, ao lado, a dois metros a�enas de do Jury correccional para0 j,ulga! José Eduardo dos ','

,de depositos realisados,a quantia de,185:115$180. distancla, jazia por terra, sem vida" o I,;orpo, do Santos, vulg.o 'Jqsé B4p:i,a, que "ha'poucos semanas Tubarão :-23-2.1909Essa caixa _possue !um fundo de garantia de dr. Arthur Malheiro, O desventurado moço, que espa'n'cou sua esposa, Anallá Margarida dos Santos, •

<6:450$000, �d0 essa quantia. realisada pelos minut?.5 antes alli entrara cheio de vida, com o prodi'q:indo-Ihe diversos ferimentos. Foram sortea. Do corI:espondente:
socios dailÇol;>perativa RutaL,O balanço accusa na espirito povoado de illUsões, talvez sonhando na-, dos Jurados os 81'S • .João Maria Duarte, Antonio. -F th·· t' f'conta de jui'os;@ saldo de 1:70$$625 e os descontos quella que ha tres dias ha�ia elegido para poiva Queiro�' d' Almeida e_ Calixtp Pedrini. _; ,'-

O" d or;.TP en uSla.s Icas as
.

estas com que o

de lettras432$540', verifican:lio-se assim úm lucro du seu coração, jazia sobre um tapete, de c'Ostas, -;.,De Joillville esteve nesta Cidade o negociao- fa ,c�d' � �barl\O qUlZ solenmlzaar a entrad�, ne�
total de 2:138$165. a, cabeça apoiada do encontro ll. um creado-mudo. te sx:: ElJnrsto Colb.' ,

� _e" o exmo. sr. coro'ne uatavo R1Char<l.
Durante o ,anne de 1'ffi8, fOl'am distribuidas Da orelha esquerda, em que havia doill ftrimen- -:-A 'propositb' do. que "�obre a, :;cultura do v�ne�am:lo �, zelos� .�overnâd'or 'do Estado. S.

541 cadern.etas, sendQ 1.61 ate 50$, 54 de 50$ tos _por bala, �aia um fi? de sangue .. Do pescoço c�,fé em Santa Catharina ius.erimos !;!!l no�so ui" '�e�t� ÊUll,I�lgna �om1t1%'a, com�osta dos, srs, te

a 100$, 194 de 100$ a. 500$�6 de 500$ a 1:000$, entao" que um' l.argo fenmento pa.:ecl<l separar do 'tlmo n�me��, .f(}r.DecQu.nos. lmport��ti a'grl'cultQr 'dr. Ped
Ul �.�s de Cast�. ,siu aJuna�te de orden5.

43 de 11000$ a 2000$, e 13 d� 2:000$ a 4:000$,' resto do e,orpo, Jerros de sangue vlllham,e-n:lpapar- d'este mUllIClplO no�a� e lllteressantes' observa ..

E T ��' I vad $!'lfTl'fj?í ·C!a de gabinete, c?,rLflol
:Itoram devolvidas 15 cadernetas, estando se em coalho no peito do ,mrrto. O/dr. Arthur ,ções,;

� , f, ' ,'.:; , .mIIO, um e r" .Iago da _Fonseca,Gaqul che-
'assim em drcnlação em 1�. de Janeiro de 1909, Malheiro tinh,à 0$ olho� �emi-abert'os. O setl rosto O munldpip de Itajahy não ,fica cf:traz ,do de- "âar�md e� tre��d�pec',al, na dH� 1�, a I..ma hora
526. I ,"'.'. contraido, üestm.hava, quasi .de1x!lva �àviDhar a CamboI'iú no cultiv0 da valiosa planta ..

,
A princi-, ,d: �� e. ece I i,S �a estação. por gF�nd_e massa

Não deixam de ter seu interesse as diversas supreJIla a,ngustla por qae o mfeliz haVia passado paI zona de cultura é a que comp::,�'bende os 'd
P ,�,•.ao som aIe,,�e e f�st1vo de uma ban(l:!

propostas,a rt;speito<de emprestime de dinheito �ntes de c�k morto, Sobre a m�sa, a um de cu- lugll:l-'es Penha, Armação, Matto (jrojls@, .Gl'�,v!ltá;, d:dl�ll:W� e ao estr�glr de lnnumeravel qua,lti
'deliltro do municipio,apreseutad;t.s e discutidas na JOs Il!do� s,e achava ,!l !1lo?a,- VIa,-se um revol:V,er. Qummada,iíl e Cabras. Nhmerosos SI10 ahl 'os ,la-, sauaad� foguetes, f�_,o eXnJ.p. coronel aoVerna�(ll'
ultima reaniãodaDirectoria. e -logo a pequena distanCIa uma faca vulgar,

dOjv,radores
quo annualmente colhem de 200 'a 300 Rab II 'Em nOnJ?d ti povo, pelQ sr. dr, Amenco

10.) Ae,; 'colQnos. qu.e agor<l- iniciam lamina aguçada. truta de ,sangue. Junto ao lava- alqueires de café. Jesenvolve-se 'J cCfeeiro em
ma ,\0. m S�glH a _o, p090 poz-se e� ordem de

'liJua vida, a caixa faz, empll"estimos. até dois t?rio, dependuradas, hav'ia duas toalhas tambem terrenos areento� e .argilo,sos, mais- 'fr�n�oso do ,co�c a�h�rganIZand�êse extr,n,so prestlto ,que a-

-' �erçl)s ,-do valor das ter,ras que queiram com� _t)ntas, de, san)1:ue e n? balde urna POl'ç�O de agua' e�n S. �aulo e resiste lo.ngos annas �s Illtemp-e- Joã! Ca.b uald e�ali ao �a acete do sr. C-üronel

prar ao Governo. ,Ql.tando se tratar de compra de de cor sangumea. rles, deVido a ser plan'taõe com IngazelIlos de' per- t.
� e e o� on e. se hos.p�d.ou o bene

'terras particulares, o emprestimo não. poderá A' pêrgulltll da autoridade, indagando o que meio, ficando assim ma.is ao abrig.o do sol, dos
men o. vIsItante. com sua brlOsa com,ltlva. AI�ll.

exceder d'!, metade da quantia por que esses fora aqul'llo, a moça, que se smlbe ser d. Alber- ventos e da geada. Florescr, até cinco e. seis ve- ma� horas dt�OlS, s. ex" acom'pa�hado dé �ll1tos
terr€lnos furam adquirid'oso Todas essas quan- tina Batbosa, professora rnblica na cidade do Ri- zes 110 anno, pelo ql1e a colheita vai de maio' a a!U_lgaosd, percolffire� os dPontQs prlllmpaes da Cidade,

,

b
.'

-', - VISlt n o as 0 !.:lOas a estr d Id' � "

'tias assim emprestadas vencem o jure annual elrão. Preto, I-evantando'�e rapidamente, resjlon- ·outubro.
'm t. h' .

,a a e 'erro. a IgreJa
de 6 % sendo amortisaveis depois de 3 annos, deu,. co.� �ma serenidade que causava p�smo: A cultura di> cafe ne�sa zona é_posterior a 1891, ba� rlZ't 0 oS�àtal de caá'IUad'l, otc, No �orrer do
,ã_ razãQ de <I- '/. ao ânno.

'

"�Ul el,l quem n��tou es'e �omem Pil.ra vlll�ar dat�,�w, • .que no Gravata o. talleclqo,r .Manoel I,n- levaqu(" e, ser'l o .na .ta,r e �o mesl1?o dia" foram

2.) Aos colonos desde tempo esta- mlllha honra ultrajada. �12tel-o rom dOIS ou kes tomo Fontes e o sr. I<'ranC-lsca 'I:elxelra Goneal- ',ntados enthuslastlca8, bIlndes petos srs. coro-

lbelecidos e que, possuam bens immoveis, tiros" nJ,o sei. Ma;; come o revolver não tivesse. ves est;lbelecol'am uma pl'antação m�thodica éO,ID �?' governaQ�r'Eco:l�nektoiio ClIbral! dr. Ferreira
a caixa adianta dinheiro até a 'terça parte do mais bal1l.&". servi-me então d'essa fata, com que cerca de 5:000 pe,s de cafe. Oe ",velhos tempos, Ima, JOI��e nu. !O ,�m e dr. Thlagu da Fon.
valor d'esses bens, seÍld0 ?- �vali�9ã0 dos mes: lli� cortiti. a garganta.".. _

_,

" entl',etanto, em ,di?1inuta. escala, na Arrnaçaoo se :��ad .

') Ia seg?lDte, as 0'6 .horas Ja manhã, s.
>rn0S' feita pol uma Cl'.mmlSS;l.O nemeada pela:, Proceíl'ldas as r;,ecessarlas mdagaçoos para se cultl\'ava o oateell'O, pOIS, entre outros ltlgare�, .

I
elxou esta Cidade, se�umdo em tr?m ?spe

'directoria; vencendo tal �mprestimo O juro de conhecer os antecedentes e moveI do orime, apu- em terren.os que pertenceram li fazenda do lamo· Cla, lar!!, a ;'�guna•. ,Abrilhantou os feiiiteJ?S iii

'6 '/. e começando a amortisação, desde' o 1·; I'ou-se o seguinte. Em começo de 1904, d. Ro�.a so capi,tâo cirurgiãO Luiz, ainda �hoje se voem �X(t ente Pt I a�1II10mcda «Carlos Gomes.", vI�da
anno, á ra-zão de 4 "I. ao anno. da Silva ,OliveirA, oasada com (') tabelião da cida- !innosos e venerandos cafeeiros, que velhas peSá !lo aguna espeCl� me te para este tl�. A. p'!:Jn-

3'.) Aos pmfi'lS,ioÍlaes e indnstriaes que pos- de da Limeira, sr. AnlOrico Ba'rbosa. de qUém ha sõas do li:t.gar i'à encontraram nascidos; e d'esses Clpa�,{uas da Cidade forall1r b"lla:men-te orna-

�.u<lm terrenos ,� predios ondefunccionem sens muito se jseparara, tinha unla casa, do pensão á vetustos repi'esentalltes d:1i1ma_ epoca em qlle a
men �as.,. .

'

'I'lstabelecimentos, e seg,uros em bôas compa- rua Ben�� Fr.citas, n. 33. Com d. Rosa residia bua Armação ae Itapocoroy �inha sua prosperidade e lOucos d:as, antes da vmda :do exmo. S'r.I)O

nhias, a caixa adiant,a dinhe'iro até' a 4a. parte filha Albl!llI:ina BaJ.'bosa, de [7 annos, diplomada riqueza, ainda alguns, cada anno, garridJs en- r?�e �overr.ador �p.�ebeu est� ,Cidade a honrosa
do valo�, dos mesllIios. -sendo os juros o! amor- 'professor!} preIimhlar pela Escola Normal. Alber- grinaldam de flõres, as frondes anciãs e dão fru- �Isl�a o ;osso d_lsttneto p�tI'ICIO sn:. dr. Celso

-----�J'P\�tisaçã.o como no caso ant-erior. tina, m0Qa vIva, intelligente, amavel e expansiva, ,dos, attestand'o a irrecusavel, aptidão de �ossas a� m;. ,8 n�nerosos .anllgos' e admiradores d"

4'.) 'Fazem-se tambem emprestimos s0bre relacionou-se, logo, c.om 05 rapazes da pensão 'terta� para o cultivo do cafeeiro.
s. @. 2era�- e esplend1da rec�pção�,

pl'edios sitos no perimetro urbano, devidamen- entre ,os�'Ilaes se achava o ellt�Q es!ud,nte de -No concurso, que acaca de se .�ealisar eth 'dNo d�a 16, o colono aliemao Remaldo Schaf.
te seguradOs até 50'/. do \Valor dos nlesnros, direito ',' hu,r Malh�iros. Este' mel'eceu especial. Florianopolis, para telegra-phistas, e' no qual se re�1 den�e no ,�r.1ço do NÇlrt!l1 �'!lste ,municipio, e�1
sendo os jw.l'OS e amortisação conforme tambem attençao

,

e Albertina e em pouco eram namma- .haviam jpscripto, fizeram ,as provas exigidas e
es �ho 'bem. nagl'lez, ��sasslIIou a sua I?rnprl!\

o caso 3nterior.
" dos. A_;::G%ducta 'do estudante, porém, era irre- obtiveranta'pprovação os ,itajahryenses sr�. JOão ml� .e�. epols de �er vlolentamento &ubIugado

S·.� Empresta-se a�nda dinheiro a commer- prehenshí�J, ao menos appàrentemente.Em agosto Rochadol, Eleuterio Moraes, Caruillo Navarro, Lins, � hnf;hz s�?hQra,�l'lJldQ-a mOl't�llllente a !acadIl8,
,dantes e industriaes sobre leUras e titulo de di- d'lqul)lIe Alllno a moça deixou a capital e foi pa- Annibal Gomes e Manoel Gaya 'Netto. Este

Ulti-,
c a 'deva IU-SO'. L omentos depOIS, tend? Já com

'..-ili,a, sendo as

condiçõ, ,,-s,
fiJtadas pela directoria. 'ra,' Be'bodçUl:O para a casa de um fazende.iró lecio- mo fez tambem concurso e

I,Oi approvado pal'a parecI o

algUm,as ,pessoas g� lo�al d{l c;r!llle, Scbaf
"

6'.) Dos q<!le C0ntrahire]:Il emprestimo e dei- ,nlir os ,fitJp.m deste, D'alli regressou 8 mezes de'-. guarda da Alfandega, ' appa;-oceu. correndo e, 'no Intl1l�O de :nnocontal'-
:li!:ahem de ,oeinprlr as suas

'@brigaç(ieS'âDirecto-,pois"eil;"eixou.sea
d.Rosa a,chal'-sc gravida d'is- -Devido a demora do vapor Sergipe que do se; disse as,p_flssoas preseptes que bav1a s,eguido

ri,a �em -o dil'eito de e:Ki�r o pagamento t0tal.da to"

e,'U.lPRiI,.' d.
o a A:thur MAlh�iro.No tempo prescrip. norte trazia, o batalhão d,estinad? a Blumena.u,

I
e� p�::egU1çaOI:o a.S!iaSSI,110 d� ',sua espos�. Porem,

dIVIda. Em cas?� .especlaes! 'estando a CaIx:a ,to nas�� ,i' ffiemn�, que fOi entregut> ao ,pae, mas es'te 'n.l\o po�de embarc�r n<! JUplt�i': como fõra �id es I osa �u
�

er, Ja !los �ltlU,I�S mome?tos de

ameaçada de preJulzbs, os DIrectGres de accordo todos oS':,'f!f0rço feItos para Arthor

casa,l'-se
com resol'vlélo. ASSim, até o \lIa 10 tOj}ara co.:n cer_ a,�olltr�d�ss_e,eu m,anda_.assevera,nd.o

ter sido elle
com o COl'iseliho I<'isca1, podem denunci;ar imme- a,_ -moça ft'i:am baldados, Mezes depois, A,lbertina, teza o Ol'ion, no porto de Rio, de, Janeiro, com �ri,�rto ú � �ao del.�ua dVlda• � eqmmoso acha-se
diatametite 'o o0ntraóto exigtente. restabeleG�a, continueu seu mister de profesl:lóra, destino ao Itajahy, aqueHe bata.lhiio:, -,

e lona ca elspub lCa esta c:dade,. -

7·.:� 'Os emprestimos acima referidos" com tondo estal;lo elll divcrsa�. localidades e por ultimo '-No Jupiter, sexta feira. passou com destino 'd dFalle:�u 10 p�ofelsor ,pubhco estadoal desta

,excepção apenas do n·. t·, so poderão ser c@n- em MattoJG�osso de Batataes. Âhi travou, ella a FlorianoJ)olis o sr. di', Lebon Regis com sua
Cl a eOsr.. ar os e. ndraile.,

.

çedidos aos. socios da C:0®pera±i;v.a Rural, cr-ea- c?�heiH��pto oom un: collega, o pro�essor Etisia· famili.a, Em �úa comp�u)1ia ��ui' 'clie,g�u. de s�u Ubllc,o:\ dr. Amenco
f�abell�, digno promotor

<dora da Call!(a E'Con0mlca. 'I rio Romllta, e, remOVidos ambos IDalS tarde pAra passeIO ao RIO, a gentIl s:mhonta Leontlna RegI'. P
d

es a cOlI?arca, ,.01, por ,�OtIVO da passa-
; :Rib�rãó ".eto, estF(jifurl.lom re1ações e- ficaram noi- _ Terá lugar,no dia 24 d'este, a 1"_ sessl10 d'es- fem, e S,?US snmv.ersarlOs nata'llclO a' de �asa,m��
, vos:,E assim, no dia, 18 de fev,ereirc>, pl'êparados te a!lno do jUl'y d'esta,Comarca,deven-da ser juIba- ?, occo.rlldos �o dia 12 do .fluente, mUito fellCl
os papeis,' achavam-s& ra CalJital' e no di� 20 dqs os réos:, JoséMarangone, pIDr fe.rimentos graves;

tado _por seus mnumeros amigos.
realiªararu, Ó, .:asameQto, hospedal1do-se no hotel Jacintho 'Machado. dos Santos, por hen:icidio e os

Boa Vis(a� 'Na noite d'!sse dia Albertina revelou irmãos C)'rillo, Maria, Joao, e Luiz do Nasrimento
, ao esposo. 'o segredo de sua existtncia e Elisial'io, resjst{\neia _� autoridade.

,� -Na 'Csplta'l de, '8'_ IPauilo, ,deu-se _um crime:. revoltado; nisse. ir pron:ovér a annuUação do. ca- - Em Dezembro '-"-"anno passado houve, em
"_ tem causado ,grande sensação. No ultimo dia' same�to., AIbertl1'la,. então. em desf�rço ,comblllOu L)Jiz Alves, um C(I!Í'tlrcto Lntre .A.ntonio Zimmer'-,
'<!lo Ca,rna:val� terça- feiora, 23 ee fevereiro, depois, ,com o ma�ldo o cl'lme"con�orm1S /!.Clma narràmos. mano e' !l. Emllia Burghardt, resll'ltando d'ahi o

* das ; oe meia -da tarde, ap\bs t<:or tomado '<100] ou- -Por !,lão terem ficado con.cluídaS a com· marid,l) da oll:'endida, sr. Ganhano Butghordt aprG-
'itl'OS amigos pal.11:� �OB íbrinQ,utdos ,carnavalbllcos, i p@s,içã.o e impressão das resp@stas qu.e -devemos sentar ,queixa _contra aqUEilk.
quando. deseia 'o primeiro treéno da I

rUI! 8. João i ao-sr. 'dr.'(Pedro Férreira" na polemiea' que s. ,-A contJinu�1.' seus espuÕ'os, no, "Gymnasio ae
<e ao cIleg&r -â ooquina da. rua Libero Badaró, 011-' $' mal;).ten,comnosco e !para não retardar mais Santa ,Catharina", embarcaram para a' captial 05

-viu o"dr. Arthur Malheir.o d' Oliveira que algoliem uma vez ii- distribuição do jornal, aS daremos jovens Enlllio Coutinho Junior, Ismenio fal�\llbo,
>0 chamava 'e ae 'voltar--se um m0Çl0 -de 'eer.ca. ,de: 'em um avpIso-, ,aGS primeiros dias da pvoxima Laert LiílS a Saturnino Lu�

,

20 anuos, �lto, magro, cabéUos -caste;n'hos-clai'05, ',?emana.
' ,- -O movimento, do porto de Itaj,ahy" dura.nte

) h'e assenta a mãO no hombro e pergu,nta se '9 ,-Domingo ultimo. como Axperiel1CoÍa, foram ins- o mez de fevereiro uUim0, fói o ,seguinte: lango
,
'çom o dr, Malheil'os que tem a 'noma de, iallar. tallarl; '$' aqlli pelo sr. Edgwrd \'Ion Buettner 6 :lampa- curso: entraram _q llavins a vapor e sabiu 1;
Dada I'esposta affirmativa, ci d�scon\hedclo diz :ser das de luz a alc@pI, d'o systema 'Efesco, a que já d� grande cabritagem: entraram 12 a vapor e ue

, <10 Rio,d'olldo chegara e que precisava fallar-lhe de i tivemos octa,ião de nos -referir em no:icia anteriol'.', nhum a �da; e sah.ir,am l2.a v,apor e 3 a vlllajI
. q'

)

7

NOT-ICIAS Joinville
, '

·-As 'chuvas que cahiram nas ultimas 5ema
nas cansaram, alóm da' inllqdação na cidade, es

tragos ,em plantações, estradas e pont.es do mu

n,icipio de Jainville, Em cons'equencia do' extrava
samento do Pirahy, o banhado por onde, atraves
�,a a via-ie'l'rea tlQou i,nunda�,o, impedindo, Q trans
ItO ,dos, vagons t: vlj.gonetes; as roças plant.adAs
á margl'm foram arrebatadas. O Pil'ahy ffcha-"e
age'ra obstruido, de sort� que está interrompida a

navegação .n'àlle eD!'etada pelo sr. Epiphll:!lio Por·
tella, No no Jaraguá detam-se 08 mêsmos e�tra

gos, e uma. ponte foi !l-rrebatada pelas aguas. No
Cubatão as plantaç'õts muito soffrel'am. A estrada
D, Francisca ficou com o leitu, estragado, em di
vel'SJS pontos, havendo desri:lOr�llatne,ltc5 de cor-,

\

J

I'
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-teso As obras da installação da luz e força ele- Ll�iz .A7ves:·-46 Franz Seeffeldt, 47 i\'iltonl@
tricas,na -cachoeira do Pirahy , .sortreram pequenos 'Carlos Zimmermann, 4� Germano Reichere.
damnos. 'Outrosím, faço saber que, rra referida sessão,
-O carnaval, em Joinville, este anno passou serão apresentados a julgamento os processos que

completamente desanimado, pois constou apenas estlv,ertlm preparados, e pelo.preseute convido a

,de bailes. todos em gerail e a cada, um de per.si pá,�a ,:coai-
-O Conuuercio ae Join1!ille noeíela 'ter morrido parece�em a referida sessão, na sala do -Censelho

no Paraty, II\) dia 21, com t�7 annos do sdade, o Municipal, no referido dia, ás ! � horas da manhã
telegrapnista. Theobaldino Duarte Silva. Br.!l IU- e no demais ernquanto rarem as 'r.e.spe0tlval!l
tural de Floríanopolis, e deixa viuvaeótijhlnhds sess a, sob as penas da ei. E para eonhecimen
em extrema pobrêea; jo de ,todos mandei passar o presente oe outros,

-Contam S0 poder .ter 'li illuminação electriea sendo' um publicado pela imprensa e outrôs affi
funecionando regular e s_eguraJl1<:nte em ,Joinyj_lle, xados DQ lugllJ.' 4-0 c<;Jstume.-Ea, Derval Paulinb do
·plÚ'ã 'O fim dó corrente mez,. quando esperam es- Campos: Escrivão O escrevi. Dado nesta cidade
tará acabada a montagem definitiva dos tubos, os de Itajahy aos S dias do mez de março de 1909,
quaes ainda, 110 dia da inauguração, não estavam (Assí nado) Antonio Wanderley Navarro Pereira
\Il'omptos. As duas interrupções que se deram, Lins. 'ol'..,fere.--O Esoriv o.-'D01·val '1'aulino de
uma por occasião da Inauguração devido a um Campos.
defeito da entrada d'agua no tubo de pressão e

outra no dia 19 por causa do temporal, que da-
mnifíeou parte da estrada da tubagem, não tem,
diz o dr, Hinden, representante dos fornecedores
do n-aterial Behrend, Scheídt a C.;' importancia
para o tunecíenamento perfeito do serviço.' Os

•

eontraetautes são' obrigados a pagar uma multa.
de :wOij; á Municlpalfdade por cada uma noute
-que .a ,uVuminação não funccionar, e sendo, como

ouvimos, já muitas as noutes que B. cidade não
.tem tido luz, a estréa da lllumínação electrica vae

ser pouco agradável e bem dispendiosa para a

Empresa coneessionaeia dos srs, Oliveira; <Rodri

gues & Schlemm .Por sua parte, porém, os srs.Oli
veira, Rodrigues & Schlemrn interposeram perante
Q Juiz de Direito

-

um protesto atim de resalvarern
seus direitos e se tornar effectiva a responsabili
dade dos usgociàntes no Rio de -Ianeírc, srs, Be
hrend Bchmidt & C.,. pois tesdo feito elles o for
necimento de todo o material para a installáção
hyJl'Oel{lctrica, se reeponsabillsaram pelo bom fun
ecionsmento da instal�ação durante um anno, sob

.

pena <de muita de 10 Contos de réis e de índernní-
sação por tedos os prejiiizos e damnos resultantes,
-uma vez que se verifique "Iue e não tunccíona
mento, que tem havido, é devido á má qualidade
do material ou a deteito de montagem da instal
�ilÇão.

, -Em joinvilte, um bailo publico na cidade
-paga de taxa 15$ e íóra da cidade 10$; sendo
porém dado por sociedade com estatutos registra
dos paga no primeiro 0a80 10$ e no segundo 6$.

Q Cidadão dr_ Antonio WanderleF Na
VS,rl'Q Pe:reira Lius Juiz ele Di-

,
'

,

f,�ito da Com�rea na forma da:
lei e.tc. '

Fll:l)o saber aos q:lae ,;:) .presente <editál v,;r.:m,
que, tendo <iesignado o dia 24 de Março ,(to cor- Esp-erado do sul no dia 20, seguirá
1ente amw para ;pimeira ses�'ão·ordillaria do '['rio' para os- portos do Norte.
\bunal do Jl.lry, foram sortoa.dos os .cidadãos se·

guintes: ','
Cidade�-l Ovidio Fortunato Blltticelii, 2 AI

tino Cerl'ea ,outra, 3 Julie ,Kumm., 4 Jzi.:loro Ma.'
'es.·5 Laudelino Joaqliim Coelho, 'fj Immanoel·
Cu.rrli:J" 7 E&genie Beckert, 8 Mari@ Pereira Li-' LINHA SANTA CATHARINA-PARA:t;U

. t)erato, 9 Antonio Vicente dB SOUZ.8, lo Francisco
'Manoel &.ual't, 11 FranciBco de Paula Seára, 12
�"el'nalldo José de .SOhZtl, 13 Ri'Jardo R0drigues
'l'a.vates, 14 Josê Martins Soares, ,J 5 José Hiendl-'
nl(.'i@.', 16 JO&0 Gabriel F2,glmdes, 17 Joaquim
Luiz d0s Sall'tos, 1'8 Ildefonso Jesé Rebello. Ii!
Manoel 'Cocre" de Mello. 2'0 Ildebrando José Gal'
da, 2: Olympio HermHio de Miranda, 22 DOIl'lin-
,gos Antonio >(]a Cunha, 2; Elo'y Bento Garda, 24, R8te paquete sàhirá de Florianopolis M

..

f d b F b bFrancisco Qleg,avj,o dos Santos, 2, Ulisses Macha- ,todos os dias 11 ii, noi vendo estar
atenas pn'nlas para abricas e sa ão. elT9 em 3rra., em e apas e

':!'à L?ll'tl'.2, 26 Pedro .B�l!ler, 27 Pedr-a IBurg.lI'tt, JS n'este por,to a 12. de manhã. seguindo raduras. Aço, Cobre, Zinco. Anime farpado" 'Cimento, Canos de
Hertlllo Fern8lndes V,lmra, 2f1 Celso Lop!. oe Me1-' .' � .',

'

galvanisad9, Latrinas, .Ladrilhos etc., etc.
.

'lo 3-<1 Cypriano Ânltom6,de Azeve40,,:a1 Altredo ·!!lO me�mo dIa para. S. FranCISco,. donde
Vraxedes d0S S!\ntos, �2 Agostinho Fernandei voltara a i3, segumdo para Fionanopo
Vieira, 33 Anto,�io. �oves �onsaga, ..14- �ose <!I'in<t0 Hs 'e Laguna.; e a 22 de cada m:ez á tal'
·do Amaral,

.. ,85 AlmbIades .Ma�q;?e.ttl, !de seguindo para S. Francisco Parana-
CatlZboYl�t:v86 Bemard:no VIeira '005 'Santos., I ." " d ') 'F

'
., .

'

�7 Ber!i!ardino ]acintho :MigueJ, 38 'Bernardino

I
gu.a, I egl essan . O a ..�,5 para lonanopohs

dOsé Ee:helJ�, 39 BOOlldlll'.dm0 José Fra!1CIsco, ,� e Laguna, es@ala>.I'ldo PO'f es-te porto. '

.AQton'Ío Vieira dos Santo!;, 41 Anastacio Luiz Pe·
.

--

l'&ira

A.Y,rosa, 42 '�Juiz Anclstacio Pereir:a, .43 fran-, A, S reei.ama�0es por faltr;s e avafÍat<
'(')SCO VIetor BalICIa�

'd
-

;. ..J
• À 1Periha:-44 Theophil-a Rod'rig.'lRes ,do Nasoimen-, re'v'era(J s-er �p'i'eSefl'uauas na �·genCla 1.10

.to, ;!.5 ManeeI.Baptim J:uni.or.. , :p�l't,o ·de ·de�tlLlo da m.erc.adQl'I.3, que de-

2
S2sn

Florianopolis
-Na capital, inaugurar-se-á em breV; uma em

presa de reclames, servindo-se para isto de pro
jecções luminosa!>, funccion�ndo na praça 15 de
Novembw.

.

-Chegou a Florianopolis ° tenenteocoron�I
.

Nica'nor Gonçalves, que veiu substituir, no cargo
\ .de e0mm.andante da guál'nir-âo federal. O· corom"l
Julio Ra -I)osa, 'transferido -para Curityba. ,'.

-Noticia 11 Gazeta Catlia,illense ter ch�gado
a 'Florianopolis o sr. Ja!'intho Pinto Lima, repre-

.. sental'lte da ,firma Lima, & M,utiDs, ,de Porto Ale
gre. o q·ual "ein a rhaiuado do Governo para
,contl'actal' a iUuminaçãd. electrioa da Capital. De
,6. paculo tinha chegado úm ou�ro eontI'actante.·

--'NCl' dia ·18 'do corrente, foram ,inaugurados
<.)s trll:balhos do cima 1 de i u!wçã'O entre Laguna.e
Amr amglUá.·O acto reve�,\i ll-se de ,exoopcional so

lennid,ade, ten do a elle assistido. o s.r,' CeI,.. ,
Gus.

'tavo. lUco.ard, Governador do EstadQ.
-Falleceram,a 19 do passadJ,Candida Cordoiro,

�sposa ,do funccionario dI) correiei :Manoel Cordei-
ro, e d. Oli via Beck, esposa do negociante sr.

Amadeo Beck, no dia 25. o sr. Capm. Manoel ra
Roque da Silva e no dia. 1'. <!este o sr. João Miguel
Camargo, em.;lregadó da Municipalidade.

.

-O sr. José Th(Jtl:laz de Faria, funcci{)nal'io
,do Povoamento do solo, foi transferido do nucleo
Braço do Norte para o Pára?à. " ..
-O capitão del·eorv-eta Tlto .\lvelil 'd<l Bnto

I[oi nomeado capitão .do 'po�to dá Paranaguá.
-'Deixou de ·prestal' seus serviços à Gazeta

Catharinense, com reporter, o inteUigente e e..ti
mado moço sr. Herminio Mene.<les, que v,oitou a

�esidi.r em 'Tubarão.

__a•
-- .. !!*I'.as 1.7

EDITAES

NO\'JDADES /'
2LL.

; I"§ _
!ÉJic

>

M:lniç��ali��de de Itajahy
De ordem 10 sr. Superintendente Mu

nieipal, faz-se 'publico que, no dia oito.
de .Março proxímo, ás onze hOfáEÍ da ma

nhã, no paço municipal, será posta em

hasta publica a passagem do rio Itajahy
assú, no lagar Ilhota.

Para couhécimento dos interessados
publicam-se diversos d'este theor.

Paço Municipal �e Itajahy ,
em 10 de

Fevereiro dê 1909.

O Procura.Qor.-João Gayrl.
-

I '

p.
ois 'de processal-as, remetterá

em. s�gUi-1ià parao Rio de Janeiro, afim de-serem
julgadas.
'.

Para mais informações �o.m o.
.

Agente.--EugenioMüller
.

ANI�UNCIOS

.

�Ioy� �fazileifO
IVI. BUARQUE & C,l

Sahiàas do Rio aos sabbados alternadamente
LINHA RIO DA PRATA E RIO GRANDE

o ,. ,,sEGuiNTES PAQUErrES
,. '.;,'

·Orion
Esperad.o do. su) amanhã seguirá pa-

s. Francisco
Paranaguá
Antonina

Santos
e Rib.

voltando no dia :.?O, seguindo para,

Florianopolis '.

Rio (.rande do Sul
MOlltevidéo

e Buenos A_yl�e�.

Jupiter
Recebe carg38 e passageiros

Pelotas e Port{) Alegre.

Itapemirim

_ _I_ ;5 5
p .�

Gabinete

Dentario
----���--------�------

flirnr�iao, flautista
'

OLYMPIOFI.DA VEIGA
LUZ INVERTIDA Á. GAZ DE ALCOOL

-Sem sombra-

cBranca: e clara
Formado pela Escola
,

Pharmaeía de S. Paulo.
Neste gabinete,

.

montadO
I

a capricho e dispondo dos
melhores ferros arnerióanos,
faz-se qualquer serviço. ínhe
rente á arte, garantindo-se
perfeito acabamento e collo

cação hygíeníca dos appare
lhos. Horário: das 8 da ma

nhã ás 5 da tarde.
Ruà Dr. Lauro lVlüller

(Casa do sr, �Villert.)

.::0
[lJ.

o �z
s:.. co

P)1-I
- a> [110
0..c >:r8(.) �p)
Zo O.
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Za> Orro,

�liS Co
[110.
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P'ltj-o ,'0
'11-

[f.lE 111:0
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a> -j p)!
Cf} ».0

0_
[11.

de

Luz mJtis pr opria para sub- :tuir-'a
luz eléctrica.

Força ilíuminativa: 100 Vellas. Con
sumo: 1 litro de alcõol para 13 horas. Ven
de-se com todas as garantias .

Aceitam-se enc'i:imendas na casa de
.., _ .

,Eugenio Beckert.Alugam-s� lampadas de., De orden: da pI,rectorlít desta So.cIe-
'100 � 20? vellas p'ar.a illumínar salas., sa- ?ade tenh� a sU�lda �o�:a de �OnVl?�:lõef> ,ardIDs etc. mediante preçvs lTIaOICO'il.- tod?.d os SVB. �OCI08 pa.I a a Sessão 0,1(,J

Preçó das lampadas 35$ e 5Ô$OOO. nana, no. domJngo 14. d� con:ente, as 3

Bocaes p;'tra depositos de 14 linhas corn- hora� da tarde, n",o edifíCIO SOCIal. Ordem

pleto fJ$OOO. do ,lIa:
,

.'
I

Preço de aleool litro 450 reis. 'l'ratar sobre o� festejos. da Paschoa.
DEPOSITOS:

.

Itajahy, l°. de Março de 1909.
Samuel "."eusi, iI O l°; �!3cre.tario._:';Julio Wíl�ér�i�f/

, , EugeniQ B;frcli,e.\" ' 2-1 .

, (1)

(2)

. li
�oGiedade de Atir�dores de It�ahy

pàra

Bnrlinn M�Riz &�,�OID�I
IMPOR'l"A_DORES

AVENIDA CENrTl�AL NSe 65]E 61
CAIXA DO CORR·EIO N. 262 ..

,Rio de Janeiro
ESPECIALIDADES EM:

FeJ'ragens finas para ,uso d9mestico, I..ouça esmaltada e gal
va:riisada, .•"""erragens grossas par� lavoura, Ole()� pará

machinas, Drogas' e materias colorantes para [abri-'
cas de tecidos e outras industrias, Tintas a· oleo

e a agua para pintura, Accessol'ios para'
. m-achlnas, tTt'a'xas; vernizes, etc" etc.

-

,.

Correi�s de uoma· BAL·. �TA
Carbl.lreto ALBY

para fer
ferro

,

'(:ondi-vões e preços cspeciaes aos s.eus f'l"egüe�,-e's
.

do intedol�.

RAPIDEZ NA EXECUÇÃO DAS EN80MMENDAS

EnUBreçO tBIB�raplIico-MONIZ-Rio 'do JanBiro
(3';
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CA- SA S -ELA
PRISÃO DEVENTRÊ

.J"o:
.i

,.

�$Z25iiif+*#ê®�i-ti:=\%i�::"'jfi!��

A pessõa que soãre de prisão de ventre é um +nfeliz., é um irresponsavel; quem soffre de Prisão de Ventre. faz aquillo que não quer,
ou deixa de fazer (f qlle deviac--Quantoe crimes se tem praticado por individues cujo genio estava exasperado por muitos dias de falta de eva

cuações, e quantas famílias arruinadas, quantos negoeíos perdidos, quantas desgraças que não se evitaram, pela falta de animo, pela preguiça,
pela doença, emfim, daquelles que soffrem de Prisão de Ventre.

.

Em alguns individuas a Prisão de Ventre altera o genio, taz ficar de máu humor, irascivel, grosseiro; noutros' causa tristeza, desanimo,
preguiça, em uma palavra, causa a todos que della soffrem, a Infelicidade. .

.

Muitas moleetías do Estornago e do rNgad'o desapparecerão c m a cura da Prisão de Ventre. Reparar bem cada um �m" si, nos mem-,
bras da família e nos conhecidos, que as dôres de cabeça, tonteiras, vertigens, palpitações do coracão, má digestão, desanimo, fastio, preguiça,
calor no rosto, nevralgias, azia, hemorrhoides e outras mauifestações infelizes, não têm outra. causa. senão a Prisão de Ve�tl'e.

!!;' "JJ.oia. p)'ct'i"10 convem 8r.-sc, de que para ser feliz é necesaario não soffrer de Pr+sao de Ventre; é preciso evacuar todos os dias,
Pondo de pal'�e os pL1I'g,"" l!\11 L:'-:8, cüN-as!)"'1:�LtE:nte-il ruuíto prejuãi�ilü, acrmsellramos. apotanos+errrao- snnos 'de' eXITo, l'r tO:fios que

soffrem de Prisão de Ventre, que t, :fl as Pílulas Arítidyspep{�cas do Dr. Oscar Heinzelrnann, medicamento t::.lment8"apropriado a essa terrível
doença, que jámais a pessóa que �-A'-Xpel'i�nentou uma \ ez, deixar á de tlsal-o emquanto for viva e tiver deHe necessidade.

As Pílulas Antidyapepticas do Dr. Oscar Heinzelmann curam as doenças do Estomago, Ftgado e Intestinos. fazem evacuar diarlaménte
uma ou duas vezes, conforme a ,dó5e� e a uecessidade do doente; é um purgsríte tão suave que, tomadas á noite ao- deitar-se, produzem eva

cuação natural, sem eolicas no dia s 'guiate ao levantar-se, tonificando os intestinos e purificando o sangue, ao contrario da irritação prodazida
por purgantes tartes.

'

- Os attestados que temos ptlti..Jkado e coutinuamos publicando sãc milharee; cb,am�mos a attenção de todos para o attestado, que aqu-
publicámos, do sr. Rodolpho Magalhães de Freitas, morador á rua S. Janunrio, 74.

,
'

Illmos. srs, :

Necessitando agradecer a alguem a felicidade de que novamente goso e a qual julgava perdida comnletamente para mim, faço e vos
envio esta declaração, dando - vos autorisção para que a façaes publicar. _

Desde minha ultima viagem a Portugal que comecei a .soffrer.. mesmo a bordo, de Pnsão de Ventre, pássando até 4 dias sem evacuar,
e só o fazendo quando tomava plJl'g:�[1�r�. Durante 2 annos f;offri sem interrupção dessa 'doença e tambl:Hp do estomago, tendo absoluta falta de
fome; e Hão podendo Beber vidho ou�,úcores porque ficava com a cabeça e a ':cara a eacatdar; tinha goros de cabeça que não céssavam corn
remeríio algum; só passaudo quando tomnva agua de Villa Cabras e conseguia evacuar'. Duas semanas antes de voltar ao Brasil. por censelho de
um amigo, o Dr. Carlos Belchior de :-)ouza, comprei em Lisboa na Drogaria dos' S1'S. Vicente P-tmentel & QLlÍutans, rua da Prata, Hl'! e 196,. as
Pilulas An�i,dy�peptjcas do Dr. Oscar Heinzelmann. começando desde o dia seguinte novamente os meus (lias de felicidade, recuperando ern,pou�o
tempo o appetíte, podendo comer e beber de tudo e nunca mais soffri de Prisão de Ventre, usando sempre que tenho necessidade o remedio
que me restituiu o bem-estar completo.

Satisfeita em parte a minha divida, peço -Ihes acceítar as cordiaes saudações d quem é com t -( a cóusideração e apreço.

De Vv. Ss, Amo. Gr», e Cr-.

l
.

!
Rodolpho Magalhães de, Freitas.

>i,

DOENÇA INCOMl\tIODA " DO ES1'OIvrAGO ANCIEDADE ·NO ESTOl\1AGO
ATAQUES HEiUOHR,HOn)J.J1�S" Satisfeito :m cural':me., em tão pouco renipo, de um

, .. estado doentio que tanto me fez soffrer, dirijo-lhes o pre-Tendo passado grande parte .de minha "�da occu-
" c

• • '" .

Conhecendo quaes os terriveis padecimentos que se
pado em trabalhos de escnptorio, tIVO que 0"- abmdonar sei.te .attestado para sua publicidade. Faziam tres

annoSloriginam das más digestões,--gazes, flatulencias e prisão
por �e aggravaren: meus incommodos .11ernOrJ,IV;lda�s, en- que não passava uma semana sem ter' forte enxaqueca, de ventre, venho ccrtiftoar. para que todos saibam o aprofern:Ic1a(�e eontrahida por causa. da VIda seCi<.mtar.Ia. que . .' , . . .

�.,
.

I veitem, que me 'curei de enxaquecas provenientes de más
levei' durante tantos annos, Por ser uma docrrca li.oJe tão seguida de indigestões, que mo inutílisavam por alguns dias, <1igestôes, prisão de ventre e gran;;e accllll1ulação <le gazes,
co�mum, e ser a? me::;mo tempo un�a das qU,e .maIs mar-

I tinha cor.stanternente. dores de cabeça, peso no estomago,' lls;:ndo unicamente as Pilulas Ántidysl'epticas do ·Dr.
tyrlsam a humamdade. venho certificar pl, licamente a

. '-,. I Oscar UeÍnzelm:llln.
minha rura, cons:guida com as PUNIas Ant ;_t;,spepticas aZias e prisão de ventre que obr!gavam.me. ao uso de lor- )ião tendo a principio dado import.ancia á minha
do .Dr. Oscar HmnzelmaRn, c�rto de que t0.1;IS, que ex- tes ptlr"llnt.e�' t"mei medicamelltos durante todo este tem- 'tloença, pass:lIldo mesmo até quatro dias sem evacuar,
pe[!t11enta�()U1 este �'emedl�),. serao tam�em cur:;;:�os. �uratl· . I:> '. • • I abusando da antipyrina para as doraR de cabeça, chegueite certas epocas �lll�a VIda era UI.li mfei'I1o, pu'eeia que po, sem p.l'ove\to algur�. Ha d01s mezes, comeceI a usar as � a um e;;tado que iJã.o maIs foi possivel trabalhar. taes as
O sangue se me fervla" a cabL'ç_:t ticav:a es.cald·Plldo, zun- PilnIas Antlllylll)epticas do Dr. Oscar Heillzelruann: ten.1 onxaquocus e inc1isgestões que se me refletiam qoasi dia
gav�-ll1e per qualqu.er cous,a, nao P?cl.a. delt-a ;.;:ll() porque ,

'

,
. ., ..' ,riamente, Perfeita l1ente corado, em pOl1()O �emr[), rO!l' as

s"ntl� .. do.res �orrIVOls; emflln �aS8�1 um bOl� tempo do do me.horado desde o primeirO dJa, sentmdo·mc completa_; I �xcellent()s PilnIas Antidysllepti.cas !lO ])1'. Oscar Ho.
nwrtUlOS. felJzme.nte estou agoJa Lomplotamede curado, mente bem disposto e tendo desappal'ecido todns as minb'ls lllze]mann, e como prOv.a lÍe satlsfaçmo pOI' ver-me- eyra-faço este agradeCimento e rerommendo a todos ) uso des·

. '. . . I do faço este agradecimento.te rem:dio, convencido dos bons resu'tados qtl<J obterão doenças. Quen'am :lceeltar meus .cordtaes .c.umprl.m�ntos, Jdo mOSill(!. De VV. SS. Amlb"o e Cl'lailo Oorlgad(l.T· G
.

Ob' 1 Tito da Maltan'.1ano a�·cta. l'1ga{ Q. ' André .Allies de 9v(aga71Jães.Rio de ]aneiro-Ti.iuca, Negociante por- a'atado-Pará I(:b'irma reconhecida) (Firma reconhecida.)

�CCUMULAÇÃO DE GAZE�

Negociante em Cascadtlra IRia de Janeil''G).
(f<'iJ':-na reconbecida.)

"

.

7 Couve"m ler' As pessõa:.; que soffrem de prisão de ventre. indigestões, palpitaçõos, dores !la coração, mollm�a. desanimo, fastio, tristeza,' dbres de cabeça,
.

." '1/
,. ..' nevralg;'ia'l enxaquecas, coljc�s. h�ll1orrhoides, doenças gra\'es do estomag(l, figaào, ri.ns. intestinos, escrofubs e :ores jMllidas; pessOa-s fl'a •

. 'cas, nervosas, sem vontade propna; Jrregulandauus 'na .mest['uação, cor:'ll1lento, flores branr.as, fastiO e ta,ntas outras molestla,s conseque!ltes destas, sorão radicalmente clú'adas, e
em pouoo tMlpO, com as PHulfl,s Anti!lpfpeptFas do Dr. Oscar Heillzd:rn.ann.

.

'.

,
"

Obser,Ta",a�o utI'l . As wnladeiras PILULAS A..�_TlDYSPEP'1'ICAS do_JJR.. OSCAR HEINZEL�IXNN têm, os l'idros cfiün'uJ]talloS em Uotnlos Encar
e Y' I. 'nad( ; sobre os Rotulos vae Impressa a marca J'eg'lstrat1u, composta de 'fres, Cobras Elltl'elaly .•ms formando o monog'l'amma-O. lI.

'l'adas Jts l)ILIJLA,S ANTInYSPEP'1" '�AS do DR. OSCAR HEINZELliLtKN 'lue 11M apresentarem estes sig'lllteS, deyem sr/recusadas COlUO fnlsificadas. '

Vend'E;lm-se em todas as pbarma-eias d'esta Cidade

Agentes geraes:

AG E c
Rua São Pedro n. 24 HIO DE JANEIRO

(
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ri A, t-ratar c�m _osf:.'Henrique Jenné, Da 0t _ /

q
,�/ · 'p

,

,.' ,

' ,��cola Alterna.
,
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I (1) ,

,-czz;ac/ze/b J/'UblllC/'b-'
_ Falquejados-e serrados. i' ':�;. ",' .'. ,,- , ;' ,

'Paga-se bOTI1' �revo� ��ra' 6M�lto',1?eCQmmeTI_d�ve\re� Fundada em. 1825 o

tratar na !CRsa
'

mcdio para expulsar ,er o

,

Vi>. ANNA nos REIS
.mes temos no Séde orrr 'Aachen-Allemanha

," ,"','"
"

(5)
" Verm i c i d a Capital' subscrípto 9.000.000 Marcos

Funileiro e Flandeíro I 'Capital rcalisado 1.800.000«
,

',Patl.llo Theodo�o rjau�
,

tendo-se es-
do pharmaceutíco Geo rg Reservas.", 't<" ;'

19 .121.953 � -

'Úitbe�ecido. n�sta cidade '��m ,

uma' offici- BOettg'sr Bf1iJ�que '

"

Premtos liquidados em 1'907, 14.391.634
'

(�
'na (,e funileiro e flandeiro, a rua 15 <de E

'
,",

,

;'N?ve�bro, vizinho à barbearia >do &1'.
' porque? Porque e IN - ',',L. �", .' +

-

.

r'

Victorino, offerece seus ser-viços ao pu- FALLIVEL e não prejudíoa Agente� Geraes em tece Estado de San1l3 Cetnerirus.
blieo itajahyense, podendo ficar todos ..', (_J c

.

certos que serão muito bera servidos- em as cnancas. .... E t: B ik & Ctodo 'e qualquer trabalhoque lhe encom- A' venda em quasl· tcâes rnes O ec,' 'ompmendarem. .

o e,

•

Jtaja:b.y� 1:8 de Fevereiro de 1901l. 11
as pharmacJas e lojas.

.

,

(4-2) , 26- FI�ORIANOPOI:..IS
,

•
'c 1 \ a- (26-1)

NOVIDADES

�,I ': Fabrica d.e .1" ,I F? -------_..__--------___::::.---:-o--,-.'---',-

,� Cortirias eDECorti�ado� ! R� 'W�lf.
; "'"

·â����ur[-Bu�tau
� E. ,V. Buettner & CO. cc

�,

oA UnÍcos iDdustri�es d' este' ra�o no 'Brazil
c::J.)

li' b
. I" ,

di! d d' f�
� HOnradoscom o forn�ciment�parao\' @. \� a fica mam acre lia' a" e �oc0f!Ulygis,
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� Carl Hoepcke & C�
I ESPECIALIDADE: Cortiriks,' êortinad�s,

I
'�', ,

"

,

.

..
"

I Rolleaux, Reposteiros, Tr,anspareptes, Stõres; gg, 1
. Vendas pelos preços da 'Fabrica com seu desconto

. Brise-Bise, Sanefas, Almofadas, Colchas, livre' ��e' eommlssão.
Cabeções, ,�éos para noivas. etc., etc. � I :=-=: "

, Cortinas desde 15$ á 160,$000 o par e j .Florial1opolis" omTaneiro de ,1909
Trabalhos em filó.rseda, linho, lã e algodão D '

' ,Cat.l Boepcke & _

G. '

Accelta-sc qualquer cneommenda.
' ,,((,)

--��--�---------------------
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, SANTA' 'C:ATfIAHIN'A
•

NOMEOU SEUS AGENTES NO ESTADO DE

,f
Br.u�que*.E.deSanta fatharirz2�'\ GRAMMOPHONES

,

• t

é .discos
I .: ';j' ."

'

,, ' C O n TO & C � mD.
,'.'

VuiGOS depositarios da Espeeia! �anba de 2 kilos

�

" 'WIll�G.QhINO de haguna
Comnnssôes 'e Consignações
Rna du Onviduf, l-Praça das,Marinhas, ,283--302

Endel1eço Telegflapbieo-OjWEGIl
,

"

A casa Euqer:=:: re�ebeu um escolhido sor-

"
,

Caixa do Correio 78.2-Rio de ,Janel�o "," tímento de, discos 'eOlll .musicas .9 cantos brazlleíros,
r (RBC{3b.em a ccneiuucçeo todos 08 g�neros do 'Peiz, portuguézes, írancezes 0 ,itáliano$, assim oomo eram-
�.:' I pre.stando 8B contas de venda com '"b , r.

"
'

< ",
b

1 é!- lTI8.){irna oreeteze. mophones 'e apparelhos para apanhar' e'reproduzir TI1U-

Aos Snrs, Consígnataríos .ê permiccído saeearem 5Ó 0/0 do valor.
'

,

.

approxímado da eonsígnação, na oeeasião de fazerem a remessa. SICaS, cantos ete.:
,

�-� ,

, ,
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